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BRASÍLIA — O cientista poli-
: tico Hélio Jaguaribe definiu 

tem a situação brasileira como 
"muito grave" e previu que a ince- , 
pacidade do Estado de adminis-
trar as finanças do País poderá le 
var a um processo hiperinflacioná-
rio, com risco para as instituições. 
Se isso ocorrer, previu, o provável 

I! desfecho será a restauração do re-
gime militar no Brasil: "O Estado 
que está ai não obedece a nenhum 
comando. É contraditório, incoe-
rente". 

Jaguaribe pregou a sustenta-
ção do governo Sarney até o final 
de seu mandato, como condição 
para finalizar o processo de transi- 

', ção e levar o País até a sucessão 
presidencial do ano que vem. 

t 	"É preciso assegurar ao presi- 
f dente condições de governabilida- 

de. Existem contradições PúbliCas 
entre o . Ministério .çla Fazenda e o 
clienteltsmo de ' outros titulares, 
que apenas atendèm ao interesse 
particular. Isso torna o País ingo-
vernável"', deduziu "É preciso que 
o governo possa gerir o Ministério 
da Fazenda, que está se esforçan-
do pára 'controlar a inflação. 

"DESCONTROLE ." 

Para Jaguaribe, um dos pro-
blemas é que o governo "não con-
segue mobilizar apoio público em 
função de projetos públicos, mas 
apenas de projetos privados. Isso 
eleva a taxa de fisiologia e prejudi-
ca o Erário público, aumentando o 
déficit". O cientista, então, levan-
tou a hipótese de que; "se houver a 
saída do ministro da Fazenda  

fin . o 
aflson da Nóbrega) e a perda de 

apacidade do governo de contro- 
a inflação, o Pais chegará rapi- 

mente à hiperinflação e a um 
evitável descontrole administra- 
vo". 

Jaguaribe recomenda como 
prioritário o combate à inflação, 

superação da eficiência admi- 
trativa, refonnafiscal que eleve 

d taxa bruta do PIB de 22% para 
anteriores 26%'e retomo da ta- 

a líquida de 9% para 18%. "O Es-
,. do não consegue se relacionar 
‘aom a sociedade ou os partidos. 
_Qom exceção do PT e do PSDB, os 
2demais partidos são fisiológicos e 
Jifião podem ser agentes da socieda- 
ale junto ao Estado. Enfim, a socie-
riade precisa de um Estado moder-; • 

lho e democrático ao mesmo temi  
po", concluiu. 


